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PROJETO m lEI RS ■̂ '4S"
Art, 12 -Aá^^corjcecVido o título c|e"Clüaüãü Caelioeirense"

■ ExtiioA Sr. Pr. HAIJ32-Y PIIHEIRO MORTEIRO.
Art, 22 - Revogam-se-as disposições em coy3trario>

JTJST.IEI CATIVA

"Visa o xíresente conceder o título honorífico da ter-"
ra dó Itahira ao Pr. HIiLIEY PIEHEIRO MORTEIRO, atualmente^exer
cerido a jísc magistra.tura. em nossa Comax^ca, com tal dedicG.çao ,
comnõstura e proficiência, que todos nos que militamos na Jus-
tiçã., ou fo.ra~dela, hãhituaDios a i^everencia-lo com a intensida
de e sinceridade dos que reconhecem o valor dos homens superio^
res. E porque não conhecemos outx'a superioridade aclaa da hon-
dade, é~oue, quando falamos em supremacia, nao no.s referimos ,
apenas, áo sentido cultural, moral e religioso,^ mas, sohretu -
do, ã excepcionalidade do cors.çao, a transiorma—Io^em um»:i. cria
tura ree-l e completamente superior. Também nao e somente pelo"
exercício da função ouhlica, que apenas concox^re para um maior

• realce, jã que -nenhum título ou função pode engrandecer, por
si só, aqueie que o encs.x*ns. ou a exerce. E o homem que faz a
função, elevando-a nã compeneti-açao do dever, na dedicação do
SÊicrifício, na nobreza, do e:prcício.

Por' outro lado, há muitos modos de ser um grande ^ e
brilhante Juiz. Alguns o são pelos lavores de uma, pei-egxvina
iBultura ou pelos lampejos da fulgurante i-nteligência; uns pou
cos que a.liG.m aos esple'ndores da. mente o uinaimismo cia a.çao e
a, coragém dos gestos, impoe-se pela intx^epidez das a.titudes e
sao festejados com estriciente alax'ido. Mas &. íunçao de Jui.gi'.ii
e' uma função de Peus e, -não re,ro, os gx'ande Juizes se perdem
ma vertigem do orgulho. ^ • "

O bom Juiz, Tjorem, emboz*a, consciente de que exerce
um ministério divino, não se esquece Jamais de sua modesta con^

-  diçãc^humana, co-ntingente e falaciosa., e sa.be, com humildade
cristã,- reconhecei' como é enganosa e ̂ fa^laz a, nossa pobre. Just^
çs., arremôdo íoesquinho daquela, que so Peus pocie fazer.

Sob esse a,specto, ta:.o raro,^o Pr. HAIiffiY PIRHEIRO •
MORTEIRO é um grande Juiz. Outros terão,-é possxvel, maxs que
êle, os enfeites cie rebusca.dos conhecimentos ou os rompe.ntes
de um talento de escol; nenhum, porém> conhecemos que possa a-
vantajá-lo na excelência da estrutura humana de que e forniado.
Homem de bem, entranhadamente bom, em quem a bcadade "nao e, a-
ne-nas, a rica herança paterna, mas, também, o transbcirciamento
do "Dronric e ime'nso coraçao, sua Juuicatux^a reflete 'covio o x-
nestimãvei tesouro que é sua esplêndida formação de homem eue
Ju'z. O seaüro co-nhecimento do direito e a fx-na sensxbx„xaade
fvênte aos^fatüs; a retidão da conduta e a igualdade ue trata
mento; o senso da Justiça e a snre d ida ternura
com as pessoas que Julga tudo ̂ faz _ cio Pr. HAMY xIRHCIRO MO^
TEIRO essa transparente e Ixmpxda figui'a cie. homem just
Juiz humano; e transforma nossa hoEienagem num sxmbo_o, apenc:,s.
mais Que no papxrxfero diploma de nossa Casa, seu nome esta
indelévelmente, gravado em nossos proprxos coré,çoes. ̂ ^

Cumulativamente S. Excia. também vem dxx'xgxnüG, na.
Com^ea, a-Justiça Elextora;l,„corirportando-se da^mesma iorina,x^
to é, com tal lisura e correção^ que ate hoje -nao^se ousou su^j.
citar a menor suspeição quanto a Justeza de seus c^espachjjs ..e-
cisóriüs, arrazoados e sentenças, mesmo por ocasx.^Q uo
eleito eleitoral, quando os desejos, anseios e^^ibxçoe.. cc.c
t>'a±iada,s, e eomo o-nde,s embravecxcias ante ̂  ,
Just-íça, -Doderiam nrovocar desco-nfip,nças. Esteve, xnvarxc^v^- -meStí! loãnto de'qãalquer censura ou imputaçao, ^acess^vel
ã ne-^-tu-v-badora exalta.çao contenciosa oas uíssensoe^ Pc,^l-v.,^
>'iãE, certamente sob a inspiração da imagem oe Crxsto, a-Gan^_
vada no alto da oarecie do Pretorio, nesta mesma sala on.,e e...^-
bo-^-amo-^ ""e^s e desenvolvemos nossas at.xvxüaues em f^.vo-oolíu^Mãaõ teoLeireriac-. também ao inflaxo ao mc-xec



Aqui niiiitc.ado ao serviço da Justiça e da Democracia, por ceiW
to compreende S. Excia. que aquela e esta nao podem sobreviver
quando distanciadas da filosofia de Cristo, ç^ue as evangelizoü,
uma e outra, como condições de êxito do convívio social e da
indeclinável solidariedade entre os homens. Por certo tem com
preendido que a democracia divorciada de Cristo, a democracia
agnóstica de nossos dias ,é uma das causas.da trcBienda ci^ise e
do crescente desencanto do mundo conteporáneo. A democracia^
que, como justamente observa Donoso Cortez, nascera do Calvá
rio, e não da Revolução Prancesa;, desvinculou-se dos princi -
pios em que se inspirara., renegou a Cristo, truncou o vinculo
que ligava o governo dos homens as coisas divinas, deixou de
se realizar, como na. frase de laritain, como movimento ascen -
denté da alma para uma estrutura social e Jurídica unificada
sob o reinado de Cristo. Entretanto, não obstante a confrange-
d.ora realidade dos nossos dias, a imagem de Cristo alçada nes
te âaibito tem sido a tácita afirmaçao de que o estrado onde
tem se sentado S. Excia. Jamais se transformou em "varanda, de
Pilatos", aparecendo abroquelado ante os aliciamentos dos in
teresses "Dar t i d ár i o s e influência da s p o t en tad o s.

"Disse o ministro Luiz Gallotti que "a yocaçao do Ju
iz e a vocaçao do sacrifício dos int.erêsses economicos, voto
tácito de pobreza, o equilíbrio discreto das atitudes, a rese^^
va nas palavras, a nobreza de retificar-se, a coragem de Jul
gar, coragem de decidir contra os pendores da amizaoe, e cora
gem de saozxxKx decidir acima da^sHSHE3a|2csr.;suspeita, de faze-lo
oor amizade, coragem de dar razao ao Estaco toco poüerosoy e
coragem de lhe ne§ar de^frente as pretensões injuridicas, cora
gem de ser o que e, e não. o que as circuYistâncias da an.izade ,
do receio, dõ coiriodisnío ou do interesse pessoal possanE ditar".
"Essa virtude admirável - conclui o ministro Gallotti - muito
nrenos encontradiça do que e de desejar, alguns a^supoe ter ,
quando a negam pela timidez; outros pensara possui-la, confun -
dindo-a com a ousadia".

'  E essa virtude o Dr. HALIEY PIEHEIRO MOHTEim a tem
na inflexibilidade e correção dos.seus pronunciamentos, no su-
nerior desinteresse pelo aplauso ou pela restrição, como reco
nhecem todos quanto militam no Eoro local. ^

Q,uem &iinda não privou com S. Sxcia, ou nao tem acom
panhado a sua atuação de Juiz e apenas o conhece a distância^,
com aquela austeridade de poucos amigos, nao conhece as magní
ficas virtudes do magistrado simples e acolhedor, em quem a c£
rasem de cumnrir corretamente o seu cever Jasiais se confundiu ■
com a ousadia ou a presunção. -

Isso tudo e mais porque revelou recentemente extraor
•dinária fortaleza de animo, quancío a cesventura o afligiu toi-
mentosamente, com a enfermidade de uma filha - hoje felizHiente
vr-ouoe>ada - a quem o afeto e a ternura exigiram sacrifícios ̂
nauditos do seu amor paternal; porquê tem participaoo ativamen
te dos problemas sociais de nossa eiciade, integranuo as instir-
tuições~üe caridade, impulsionando os movimentos beneficentes,
sobretudo visando oferecer um pouco de lenitivo aos uesgraça. -
dos e párias produzidos pela iniqüidade da sociedade, e^bsorvi-
da c-Ki amealhar e entes ourar bens materiais e adopientaüa pelo
egoísmo humano; porque a sua perspicácia e afeiçao a "oossa ter
ra tem evitado um colapso, ou uei desfecho calamitoso uo fanii^
■■•"adc "caso Barbará", de conseqüências desastrosas para o Muni
cípio que tem tido em S. Excia.-, no caso, entre os acsiutelaüo
•-ei dos interesses t-erais, talvez o seu riuiior protetor; e^por-
Que o seu aniversário natalício se verifica no corrente mes, e
que nos sentimos enobrecidos ao sugerir a homenagem mais toca^
te e significativa de nossa comuna a queai fez desta a sua pró
pria terra.

Sala das Sessões, em 25 de maio de l.?^^*

Clbvis de Barras
Vereador pelo P. T. D,
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM

OFÍCIO N y:6â
ANEXOS 1

Caoiioeiro de Itapemirim, 3. de junho de 1960

Senhor Prefeito,

Âpraís-nos passai' às raSas de V,

Exciâ. paia os devidos fins de sanção, o inclu

so projeto de lei nS 2l/60, aprovado por êste-

Legislativo,

audaçSes

4
J2í:k±Q

Abel SanfAna

Pr es identOo

ExnOoSr, .

PAYMUNbü DE AHAÜJO AIIDEj^iDE

il.D, Prefeito Municipal

lí E S 1' A
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PHOJJi'IO I)E LEI 12 21/60

Art. 12 - lí; concedido o titulo de "Cidadãs

Caciioeirense" ao- Exao. Sr, Lr,

HALLSY PIIHHEO MCNlLIIíO.

Art. 22 - EoTOgaíE-se as disposigSGB em con

trário.

Sala das Sessões, 9 de junho de 1960

(Q/J
Abel SanfAna.

Presidente.
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